Beatriz, como essa utopia de igualdade na diversidade se materializa em ações da profissional e da cidadã? Como você pode, diante da atual conjuntura, contribuir com a sua atuação estudantil, de profissional em formação e como cidadã, para construir sociedades sustentáveis, nas quais humanos e não humanos se realizem plenamente? Qual pode ser o papel das árvores? 
Gostaria de ler mais sobre a sua biografia e sobre as suas interpretações de textos oferecidos pela disciplina ou outros que você considere pertinente trazer dentro do contexto dos estudos que estamos realizando.
Aguardo-a!
